Como criar e manter uma sociedade

Estabelecer e preservar relações entre sócios é uma experiência para a qual poucos estão preparados. E isto se aplica tanto para sociedades onde as pessoas se escolheram com um interesse comum em torno de um negócio, como para um grupo de herdeiros que vai necessitar desenvolver um modelo societário para convivência com um grupo de pessoas que não teve a liberdade de se escolher. Além disso, tem entre si a responsabilidade de assegurar a continuidade do negócio que herdaram, devendo criar um mecanismo de convivência mútua. 

  
O assunto não consta do "curriculum" das escolas. A literatura sobre o mesmo é escassa e muitas vezes aborda o tema sob uma perspectiva de sátira ou até de maneira preconceituosa. A proposta deste artigo é contribuir como uma reflexão prática sobre a dinâmica deste processo. Como ele se inicia, se desenvolve e que exigências se faz às partes envolvidas. 

  
Como toda relação que pessoas estabelecem entre si, também uma sociedade passa por diferentes fases. Imaginar que um bom começo será suficiente para ter sucesso é um dos maiores enganos que muitos sócios cometem. Sendo um processo, é importante estar atento às "crises" que poderão surgir, e tomar medidas preventivas, evitando resolver as questões apenas depois que elas eclodiram. É como a felicidade. Não existe como estado permanente, mas é algo que se busca constantemente. 

  
A primeira fase podemos denominar de Estado Nascente. Corresponde à etapa inicial, na qual se chega por meio de um sentimento misto de afetividade e lógica. Os maiores indicadores podem ser a forte identidade de interesses entre os amigos, ou conhecidos, que pretendem constituir uma sociedade. 

  
Eles descobrem entre si muitas afinidades de pontos de vista e, eventualmente, uma situação idêntica no que se refere ao momento de vida (idade, família, emprego, desemprego, decepção com a empresa, etc.). Manifestam com ênfase um desejo de compartilhar e estabelecer uma relação de apoio mútuo. Desenvolvem manifestações muito fortes de estima e identificação. Fins de semana e noites são investidas na discussão das idéias e ideais. Estimulam-se fortemente num misto de sonho, fantasia e aspirações. Elas são intensamente explicitadas no sentido de criar uma identidade comum. Para tanto, fazem-se muitas concessões individuais. 

  
Estado Institucional é o que se segue. Passada a euforia inicial, os sócios sentem necessidade de estruturar o entusiasmo. Utilizando agora papel como meio para formalizar o sonho, estabelecem uma regulamentação para suas atividades. Fixam a missão do negócio, discutem os números, investimentos, retorno, contribuições materiais de cada uma das partes e dividem os papéis e responsabilidades na atividade, fixam algumas metas para o início, discutem se haverá ou não retiradas.  

  
Em geral, estão muito dispostos a não fazê-lo no início. As primeiras divergências que começam a surgir são resolvidas de forma calculada e lógica, ou seja, dentro de um clima amigável como pano de fundo. Cria-se uma identidade, que pode estar centrada no produto/serviço, no cliente, na preocupação de não ficar rico de uma hora para outra, etc. O nível de concessões mútuas torna-se razoável, pois já podem ser percebidas pequenas diferenças de idéias e práticas. Mas são resolvidas por meio do entusiasmo comum. Os parceiros ou parceiras e família de cada um jogam aqui também papel importante. 

  
O Estado de Rotina/Cotidiano começa a aparecer na medida em que o negócio entra na sua fase de estabilidade. Podem intensificar-se alguns conflitos de caráter pessoal. Indicadores como dedicação, estilo de liderança, procedimentos com os recursos financeiros, relacionamento com funcionários, clientes e fornecedores mostram diferenças não percebidas nas fases anteriores.  

  
Eventuais diferenças nas fases da vida pessoal de cada um dos sócios ganham evidência. Diferenças também de ordem familiar, como estar ou não casado, ter filhos pequenos, adolescentes ou não tê- los. Objetivos conjugais colidindo com objetivos da sociedade. Diminui, sensivelmente, o nível de concessões mútuas. 

  
As alternâncias do estado de ânimo dos sócios tornam-se mais constantes e visíveis. Surgem questionamentos de caráter mais lógico, mesclados com preocupações existenciais. O risco maior desta fase é a ruptura da relação de confiança mútua. O ideal é tratar do assunto antes de chegar a este nível. 

  
O Estado de Rompimento, ou Revisão do Modelo é a derradeira fase, ou aquela que pode levar os sócios à um novo início. A condução desta etapa poderá ser traumática ou adulta. Trocar acusações e resgatar diferenças não trabalhadas nas fases anteriores podem emergir e agravar o quadro. 

  
Crises de auto-estima e decepção com os demais aparecem. O grau de intensidade destes sintomas pode conduzir ao rompimento. Mas até esta decisão pode ser tomada sem destruir as pessoas. Cada um pode seguir seu rumo e preservar as relações pessoais. O importante é ter consciência que o modelo da sociedade esgotou-se. 

  
Mas havendo disposição das partes, também é possivel examinar a alternativa de revisão deste modelo. Ou seja, retomar o ciclo e verificar aquilo em que o grupo falhou. Rediscutir cada passo e verificar a possibilidade de manter o vínculo alterando a forma. 

É evidente que esta solução só é possível na hipótese de os participantes poderem responder, positivamente, a estas duas perguntas : Caso fossem iniciar uma sociedade hoje, ainda se escolheriam como sócios? A relação de confiança mútua não foi abalada, sob nenhum aspecto?  A partir destas respostas, discute-se o novo modelo da relação societária. E com certeza ele poderá ser muito mais completo no sentido de preservar o coletivo, sem violentar os interesses individuais. Ou seja, o esgotamento do modelo anterior não tornou-se fracasso, mas lição para transformar a próxima fase em algo mais interessante para todos. 

  
É importante registrar que boa parte de tudo que descrevi acima é produto de experiências pessoais como sócio, observador, consultor de várias sociedades. Também são baseadas em idéias extraídas do livro Movimento e Instituzione, de F. Alberoni, publicado na Itália em 1981. 

  
Espero que possam ser úteis para avaliação dos planos daqueles que estejam na fase de criar uma sociedade, sócios que vivem algum tipo de crise e herdeiros que deverão construir um modelo societário. 

